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A ministra da Indústria e do 
Comércio, Dorothéa Werneck, es-
pera para este ano investimentos 
externos diretos de mais de US$ 9 
bilhões. "A imagem do Brasil é 
boa, há uma consolidação da in-
flação em níveis baixos e a econo-
mia está estável, o que dá uma 
confiança ao investidor", diz. 

Dorothéa argumenta que o 
Brasil dffertde de recursos ex-
ternos para ampliar a capacidade 
instalada dás indústrias e aumen-
tar a produtividade, condição in-
dispensável à ampliação do vo-
lume de exportações. Hoje o ní-
vel de ocupação da capacidade 
instalada das indústrias é de 
86%, superior à registrada du-
rante o Plano Real. "Não há mais 
espaço para ser ocupado e é pre-
ciso que sejam criadas novas 
áreas de produção", afirma. 

A ministra cita um fator que 
favorecerá a ampliação dos inves-
timentos estrangeiros no Brasil: 
as empresas querem manter sua  

fatia de mercado. "Quem não in—,, 
vestir agora perde espaço, não dá 
para deixar para depois, porque 
corre o risco de vir alguém e ocu T  
par o mercado", avalia Dorothéa.r. 

"O assédio de investidores es: 
trangeiros é enorme", garante ela.. 
Os empresários vão a Brasflia para 
colher informações e traçar cená-
rios econômicos e políticos que 
irão influir na decisão de investi-
mentos. "Eles querem saber qual o' 
nível de sustentação política para a 
aprovação das reformas", acrescen-
ta o líder do governo no Congresso,-  
Germano Rigotto (PMDB-RS). 

Para Dorothéa, o modelo em-
vigor até o ano passado, em que 
o crescimento da produção se 
sustentava no aumento de pro-,-, 
dutividade, já se esgotou. De 
acordo com seus cálculos, hou-
ve um avanço de produtividade ,  
de 42% na indústria entre 1990 
e 1995. "Daqui para a frente, 
para continuar no mesmo ritmo, 
será necessário um salto tecno-
lógico, que depende de novos 
investimentos", afirma. ■ 
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